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Faz mais de sessenta anos que eu amo a Bíblia. Esse amor pelas Escrituras, junto com um chamado inequívoco ao ministério evangelístico durante meu serviço militar nos Fuzileiros Navais, resultou em minha ida para o Seminário Teológico de Dallas com o objetivo de me preparar para o pastorado. Durante aqueles quatro anos maravilhosos, tive o privilégio de estudar sob a orientação de homens de Deus admiráveis que também amavam a Palavra. Eles não apenas respeitavam profundamente a Palavra inerrante de Deus, mas também a ensinavam com cuidado, pregavam-na com fervor e a seguiam de forma sistemática. Não se passa uma semana sem que eu agradeça a Deus por essa grande herança que recebi! Sempre terei uma dívida de gratidão com aqueles grandes teólogos e mentores que cultivaram em minha vida um profundo compromisso com a interpretação, exposição e aplicação da verdade de Deus.


É exatamente isso que faço há mais de cinquenta anos — e adoro fazer isso! Confesso sem medo de errar que sou apaixonado por estudar e proclamar as Escrituras. Por isso, os livros têm desempenhado um importante papel em minha vida desde que entrei para o ministério — principalmente aqueles que explicam as verdades e aperfeiçoam minha compreensão do que Deus ditou. Ao longo de todos esses anos, formei uma grande biblioteca para uso pessoal, e ela tem se mostrado de valor inestimável à medida que procuro me manter fiel como estudioso da Bíblia. Até o fim de meus dias, meu principal objetivo de vida será comunicar a Palavra com exatidão, discernimento, clareza e praticidade. Se eu não tivesse acesso a livros confiáveis e ricos de informação, eu teria “secado” décadas atrás.


Entre meus livros prediletos e mais usados encontram-se os que me dão capacidade para entender melhor o texto bíblico. A exemplo da maioria dos expositores, estou sempre procurando recursos literários para aperfeiçoar meus dons e aprimorar minhas competências. Para mim, isso significa encontrar ferramentas que simplifiquem e facilitem o que é complicado, ofereçam bons comentários e ilustrações que me ajudem a entender a importância das verdades sagradas sob a perspectiva da realidade no século 21 e as façam falar ao meu coração de um modo que as torne praticamente inesquecíveis. Quando esses livros cruzam o meu caminho, eu os saboreio e depois os coloco de volta em minha biblioteca para consultas futuras. E, podem acreditar, eu sempre volto a eles. É um alívio contar com esses recursos quando estou sem ideias novas, quando preciso de uma história ou ilustração ou quando me perco no meio de um texto e não consigo achar saída. Uma biblioteca é indispensável para qualquer expositor que leve seu trabalho a sério. Certa vez, um dos meus mentores me disse: “Onde mais você teria acesso direto e instantâneo a milhares de professores?”.


Nos últimos anos, percebi que não existem recursos suficientes como os que descrevi anteriormente, e isso me motivou a pensar que eu poderia fazer parte da solução em vez de ficar me lamentando diante do problema. Mas a solução resultaria em uma empreitada gigantesca. Um projeto editorial que abrangesse todos os livros e todas as cartas do Novo Testamento me parecia árduo e assustador. Fiquei aliviado quando me dei conta de que, nos últimos cinquenta anos ou mais, eu havia ensinado e pregado sobre a maioria das passagens do Novo Testamento. Em meus arquivos havia pastas cheias de anotações que eu havia feito para aquelas mensagens. Eu precisava resgatá-las, fazer alguns retoques importantes por causa das necessidades dos dias atuais e aplicá-las à vida de homens e mulheres que ansiavam por uma nova mensagem do Senhor. E foi assim que aconteceu! Comecei a trabalhar para transformar todas aquelas anotações neste comentário do Novo Testamento.


Gostaria de expressar minha gratidão a Mark Gaither e Mike Svigel por terem participado ativa e diariamente como editores, executando um trabalho incansável e dedicado. Eles prestaram um serviço de primeira qualidade na viagem que fizemos pelos capítulos e versículos dos 27 livros do Novo Testamento. Foi com prazer que os vi pegarem meus originais e me ajudarem a chegar a um estilo que mantinha fidelidade ao texto das Escrituras sem deixar de ser interessante e criativo, ao mesmo tempo que meus pensamentos eram expressos com naturalidade e facilidade para leitura.


Desejo também estender minha palavra de gratidão às igrejas dos Estados Unidos nas quais trabalhei por mais de cinco décadas. Tive a felicidade de sempre receber dessas igrejas amor, apoio, ânimo, paciência e palavras de incentivo à medida que, anos após ano, eu exercia meu ministério de pregação da mensagem de Deus. As ovelhas daqueles rebanhos se afeiçoaram a este pastor de uma forma que não consigo expressar com palavras, e isso se aplica especialmente àquelas a quem tenho o prazer de pastorear na igreja Stonebriar Community Church em Frisco, no estado do Texas.


Por fim, quero agradecer à minha esposa Cynthia, por compreender minha paixão por estudar, pregar e escrever. Ela nunca deixou de me incentivar a fazer o que faço, e também nunca deixou de recomendar que eu procurasse dar o máximo de mim. Pelo contrário, seu apoio pessoal e carinhoso e seu compromisso com a excelência nesta série de comentários, por mais de três décadas e meia, fizeram com que eu me mantivesse fiel ao meu chamado “a tempo e fora de tempo”. Sem sua dedicação e sem nossa parceria ao longo de toda uma vida de ministério, esta série jamais se concretizaria.


Alegra-me saber que este livro chegou às suas mãos e ocupará um lugar nas prateleiras de sua biblioteca. Oro sempre com a esperança de que você veja a utilidade desses livros para seus estudos pessoais e para aplicar a Bíblia em sua vida. Que eles possam ajudá-lo a perceber, assim como me ajudaram ao longo de tantos anos, que a Palavra de Deus não é só verdadeira, mas também eterna.


Seca-se a relva e cai a sua flor,


mas a palavra de nosso Deus


permanece para sempre (Is 40:8).


Chuck Swindoll


Frisco, Texas
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OComentário Bíblico Swindoll do Novo Testamento emprega o sistema numérico de Strong para disponibilizar aos que estudam a Bíblia, tanto principiantes quanto mais experientes, um acesso mais rápido e direto aos recursos das línguas originais (por exemplo, concordâncias, léxicos e dicionários teológicos). O sistema de numeração de Strong, popularizado pela Strong’s Exhaustive Concordance of the Bible, é empregado pela maioria das obras de referência de grego e hebraico bíblicos. Os que não têm muito conhecimento dos alfabetos hebraico, aramaico e grego conseguem facilmente encontrar as informações de determinada palavra, consultando o número do índice. Os estudantes de nível mais avançado reconhecerão a utilidade do sistema, pois ele lhes permitirá achar rapidamente as formas lexicais de conjugações e flexões menos conhecidas.


Toda vez que uma palavra em grego é mencionada no texto, o número de Strong aparece logo em seguida dentro de colchetes. Assim, no exemplo do vocábulo grego agapē [26], “amor”, o número remete aos recursos da língua grega indexados ao sistema de Strong.


Algumas vezes cito uma palavra em hebraico. Os números do hebraico na concordância de Strong estão separados dos números do grego e são precedidos pela letra “H”. Assim, por exemplo, a palavra hebraica kapporet [H3727], “propiciatório”, é derivada de kopher [H3722], “resgatar”, “garantir um favor por meio de um presente”.
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PERCEPÇÕES SOBRE
APOCALIPSE
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Nenhum outro livro da Bíblia provocou maior fascínio ou levou a mais controvérsias do que Apocalipse. Os mistérios profundos, o simbolismo evasivo, as previsões poderosas e a linguagem vívida presentes neste livro não encontram paralelo no restante das Escrituras. Deus promete grande bênção àqueles que estudarem o livro de Apocalipse e prestarem atenção à sua mensagem (Ap 1:3; 22:7). Em meio aos detalhes às vezes desconcertantes de suas visões, a mensagem derradeira de Deus para a humanidade permanece clara: no final, o bem triunfará sobre o mal, a iniquidade será julgada e os justos receberão suas recompensas.
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A ilha de Patmos e as sete igrejas da província da Ásia (atual Turquia)
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APOCALIPSE
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INTRODUÇÃO


As luzes se apagaram e a escuridão envolveu o público ao redor do mundo. A tagarelice desvaneceu-se em sussurros, que foram abafados por uma trilha sonora sinistra. Naquela escuridão, as primeiras sílabas de élfico encheram o espaço e, em poucos minutos, os cinéfilos de todo o mundo foram envolvidos em um mundo de fantasia tão intrincado que livros inteiros foram escritos para interpretar sua complexa mitologia de hobbits, bruxos, elfos e anões. A adaptação cinematográfica do clássico literário O senhor dos anéis lançou os espectadores em um mundo imaginário, mas vívido, cheio de torres escuras, terras sombrias e senhores das trevas. Batalhas épicas contra inimigos aparentemente imbatíveis culminaram no triunfo final do bem sobre o mal e no retorno do tão esperado rei.


No entanto, apesar de toda a sua intriga cativante, O senhor dos anéis, de J. R. R. Tolkien, nunca chegou perto de conquistar o intenso fascínio que continua a cercar o último livro da Bíblia — Apocalipse. Sua enxurrada de imagens em ritmo acelerado rivaliza com qualquer coisa que a magia de Hollywood tenha reunido. À medida que a cena divinamente inspirada do confronto final entre o bem e o mal é descrita, o Apocalipse nos aponta para o tão esperado Rei dos reis que derrotará o senhor das trevas do mundo e seus exércitos para inaugurar um novo mundo de justiça divina e de paz eterna. Não é à toa que cristãos curiosos e estudiosos sérios se maravilharam com o conteúdo do Apocalipse e foram cativados por suas imagens.


Nenhum outro livro da Bíblia provocou maior fascínio ou levou a mais controvérsia do que Apocalipse. Seus mistérios profundos, o simbolismo evasivo, as previsões poderosas e a linguagem vívida não encontram paralelo no restante das Escrituras. As tentativas de interpretar seus detalhes vão aos extremos, do sublime ao ridículo. Ao longo de minha vida ministerial, vi o livro de Apocalipse levar fanáticos a definir datas para o retorno de Cristo, assustar os crentes que se veem esmagados por seu julgamento e ira e afastar os céticos que já pensam que a Bíblia está cheia de bobagens indecifráveis.
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TERMOS-CHAVE EM APOCALIPSE


■  apokalypsis (ἀποκάλυψις) [602] “revelação”, “aparecimento”, “divulgação”


Embora a palavra apareça apenas uma vez no livro de Apocalipse (1:1), o termo grego apocalypsis funciona como o título de todo o livro. A palavra significa simplesmente “descobrir algo que havia sido escondido”. No Novo Testamento, o termo pode se referir a (1) um desenvolvimento no plano de redenção de Deus que havia sido mantido em segredo no passado (Rm 16:25; Ef 3:3), (2) uma verdade espiritual revelada no presente (1Co 14:6; Ef 1:17) ou (3) eventos futuros nos quais Deus invadirá a história humana (Rm 2:5; 8:19; 1Co 1:7; 2Ts 1:7). Curiosamente, o livro de Apocalipse envolve todos os três aspectos desse “desvelamento”, pois lança luz sobre as profecias do Antigo Testamento, revela verdades espirituais vitais e aponta para a revelação final de Deus por meio de Cristo no final dos tempos.


■  en tachei (ἐν τάχει) [1722, 5034], “breve”


■  engys (ἐγγύς) [1451] “perto, próximo”


Quando o Apocalipse diz que Cristo virá “em breve” (en tachei) (1:1) ou que seu retorno está “próximo” (engys) (1:3), esses termos expressam a vinda de Cristo como pendente, não imediata. Esses termos refletem a súbita vinda de Cristo, não um curto lapso de tempo antes de sua vinda. Se as Escrituras tivessem a intenção de indicar que a vinda de Cristo seria em um curto período de tempo após sua ascensão, provavelmente teria usado a expressão oligon kairon [3641, 2540] (12:12) ou oligon… meinai [3641, 3306] (17:10), que João usou em outro lugar para indicar “pouco tempo”. Os termos engys e en tachei sustentam a doutrina da iminência — que a volta de Cristo pode acontecer a qualquer momento.


■ homoios (ὅµοιος) [3664] “como”, “semelhante”, “similar a”


O termo homoios é usado para estabelecer semelhanças entre duas coisas. Geralmente envolve uma correspondência simbólica — uma coisa representando ou se assemelhando a outra. Jesus repetidamente usou a palavra em suas parábolas quando comparou o reino dos céus a várias coisas cotidianas (por exemplo, Mt 13:31-52; 20:1). O livro de Apocalipse usa o termo vinte e uma vezes, especialmente em passagens em que a linguagem é altamente simbólica.1 Os leitores de Apocalipse devem ter isso em mente. Em muitos casos, João viu representações simbólicas de eventos futuros e tentou colocar em palavras coisas que eram essencialmente indescritíveis.


■ prophēteia (προφητεία) [4394] “profecia”


O Novo Testamento fala de dois tipos de profecia. As previsões apontam para eventos futuros (Mt 13:14; 1Tm 1:18), enquanto as proclamações anunciam verdades espirituais muitas vezes obtidas por meio de revelação especial (1Co 13:2). Muitos estudiosos consideram o livro de Apocalipse como pertencente ao gênero antigo chamado “apocalíptico”. Nesse estilo literário, o principal objetivo do livro seria proclamar verdades espirituais ocultas sobre Deus, o mundo, Satanás e a humanidade — mas não necessariamente sobre eventos futuros. No entanto, o Apocalipse descreve a si mesmo principalmente como uma “profecia” preditiva (Ap 1:3; 22:18,19), isto é, uma revelação daquilo “que em breve deve acontecer” (1:1).


■  proskyneō (προσκυνέω) [4352] “curvar-se diante de”, “mostrar reverência a”, “adorar”


A adoração corre como um fio de ouro em todo o livro de Apocalipse. Proskyneō, a palavra comum para a manifestação exterior da adoração, ocorre vinte e quatro vezes no Apocalipse. Os que estão no céu adoram a Deus (4:10; 5:14; 7:11; 11:16; 19:4), mas os ímpios adoram demônios, Satanás, o Anticristo ou ídolos (9:20; 13:4, 8, 12). A pergunta crítica para os leitores de Apocalipse é esta: a quem você se curvará, mostrará reverência e dirigirá sua adoração — a Deus ou a Satanás? Em 14:7, um anjo pregando o “evangelho eterno” chamou todas as pessoas na terra a que “temam a Deus e glorifiquem-no […]. Adorem aquele que fez os céus, a terra, o mar e as fontes das águas”.





Quanto erro! Deus promete grande bênção àqueles que estudam o livro de Apocalipse e dão atenção à sua mensagem (Ap 1:3; 22:7). De fato, em meio aos detalhes às vezes desconcertantes das visões, a mensagem derradeira de Deus para a humanidade permanece clara: no fim, o bem triunfará sobre o mal, a iniquidade será julgada e os justos receberão suas recompensas. Mas antes de destacarmos o quadro geral e resolvermos muitos desses detalhes complicados, vamos tirar um tempo para tratar de algumas informações fundamentais sobre o livro de Apocalipse. Também estabeleceremos algumas diretrizes necessárias para a sua compreensão. Essas coisas servirão para nos manter equilibrados durante nossa jornada. Por fim, vamos olhar para Apocalipse como um todo, o que nos ajudará a manter os olhos em nosso destino final.


Linha do tempo dos eventos futuros
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INFORMAÇÃO FUNDAMENTAL PARA NOS AJUDAR A ENTENDER


Mais de sessenta anos haviam se passado desde o dia em que um jovem pescador de olhos arregalados chamado João literalmente largou suas redes para seguir Jesus (Mt 4:21,22). Durante os três anos de seu ministério público, João testemunhou coisas que a maioria dos outros discípulos não viu. Com Pedro e Tiago, ele teve um assento na primeira fila na ressurreição de uma jovem (Mc 5:37-42). Os mesmos três homens experimentaram a notável transfiguração de Jesus (Mt 17:1,2). Pode ter sido essa proximidade com Jesus que levou Tiago e João — apelidados de “filhos do trovão” — a tentarem presunçosamente ocupar os píncaros das posições dentro do reino vindouro de Cristo (Mc 10:35-37). No entanto, esse relacionamento especial lhes deu acesso a ensinamentos de Jesus que foram além daqueles de seu ministério público normal (Mc 13:3). Devemos lembrar também que Pedro, Tiago e João foram aqueles que Jesus chamou para vigiar e orar com Ele naquela noite no jardim do Getsêmani, quando Ele foi traído (Mc 14:33,34).


À medida que envelheceu em anos e amadureceu em experiência, esse discípulo viu outras obras de Cristo. João testemunhou a crucificação, durante a qual recebeu a responsabilidade única de confortar e cuidar de Maria, a mãe de Jesus (Jo 19:26,27). João e Pedro também foram os primeiros a correr para o sepulcro após a ressurreição de Jesus. Embora Pedro tenha entrado no sepulcro antes dele, João foi o primeiro dos doze discípulos a ver o túmulo vazio e acreditar que Jesus havia ressuscitado (Jo 20:8).


Em sua velhice — depois de quase sessenta anos pregando e ensinando principalmente na Ásia Menor (hoje conhecida como Turquia), perto da cidade de Éfeso — João relatou suas próprias memórias do ministério terreno de Cristo. Em seu Evangelho, o autor eliminou um boato que se espalhava entre os primeiros cristãos, segundo o qual ele mesmo não morreria antes da vinda de Cristo (Jo 21:20-23). No entanto, em certo sentido, ele viveria para “ver” o retorno de Cristo em glória do céu. O apóstolo João, então na casa dos noventa anos, havia sido exilado, em razão de sua fé, pelo imperador Domiciano em uma colônia penal na ilha de Patmos, no mar Egeu, a cerca de 65 quilômetros de Éfeso. Enquanto adorava ao Senhor em um domingo, o véu entre o céu e a terra foi rasgado, e o apóstolo foi convidado mais uma vez à presença do Jesus ressuscitado e glorificado. Desta vez, Jesus ordenou que ele escrevesse num livro o que via e o enviasse “a estas sete igrejas: Éfeso, Esmirna, Pérgamo, Tiatira, Sardes, Filadélfia e Laodiceia” (Ap 1:11). O que se desenrolou diante dos olhos de João foi uma série dramática e muitas vezes assustadora de visões e vozes ministradas por Deus retratando “o que em breve deve acontecer” (1:1).






AS CINCO PERGUNTAS DE APOCALIPSE


Quem? João, discípulo de Jesus e autor do Evangelho de João e de 1, 2 e 3João.


O quê? Um registro por escrito de mensagens, profecias e visões que João viu e ouviu pessoalmente.


Onde? A pequena ilha de Patmos, a cerca de 65 quilômetros mar adentro na Ásia Menor, onde João fora exilado em razão de sua fé.


Quando? Por volta do ano 96 d.C., fazendo de Apocalipse um dos últimos livros da Bíblia a serem escritos – provavelmente o último.


Por quê? Para mostrar aos crentes as coisas que acontecerão no fim dos tempos, com o propósito de exortá-los ao arrependimento e à fidelidade.








O resultado desse encontro com o Senhor ressuscitado é o livro de Apocalipse. O título do livro vem da palavra grega apokalypsis [602], que significa “revelação” ou “desvelamento”. Significa trazer à luz algo que antes estava oculto ou era mantido em segredo. Hoje, o termo “apocalipse” transmite a ideia de um cataclismo cósmico ou de um desastre. Embora o apocalipse de João inclua alguns desses elementos, o significado do termo é muito mais amplo. Refere-se a qualquer tipo de desvelamento. Neste caso, Deus revelou o futuro a João, a fim de informar a seu povo o que aconteceria (1:1).


Com este desvelamento vem uma bênção: “Bem-aventurado aquele que lê em voz alta as palavras desta profecia, e bem-aventurados aqueles que ouvem e guardam as coisas nela escritas, pois o tempo está próximo” (1:3). Como um segundo livro entre parênteses com as visões de João, Apocalipse 22:7 transmite as palavras de Cristo: “Eis que venho em breve! Bem-aventurado aquele que guarda as palavras da profecia deste livro”.


ORIENTAÇÕES PARA EVITARMOS OS EXTREMOS


Observamos que o livro de Apocalipse promete uma bênção para aqueles que o leem, ouvem e guardam suas lições (1:3). No entanto, muitas pessoas podem perder a bênção lendo o livro erradamente, ouvindo coisas que ele não diz ou deixando de colocar seus princípios gerais em prática. Todos nós devemos estudar este livro com humildade, procurando equilibrar a leitura cuidadosa, a interpretação contida e razoável e a aplicação prática. No espírito do equilíbrio, vamos estabelecer algumas diretrizes básicas que podem ajudar a evitar que cheguemos a extremos e percamos o estudo do livro.


Primeiro, devemos nos preparar para esperar o inusitado. O livro de Apocalipse não é como qualquer outro livro da Bíblia. Alguns livros do Antigo Testamento, como Daniel e Zacarias, contêm visões e símbolos semelhantes e até complementares, mas Apocalipse não tem igual no Novo Testamento. Ao lermos a descrição de João sobre o que ele viu e ouviu, somos bombardeados com linguagem, simbolismo e imagens em um estilo em nada igual ao que lemos em outros lugares. A confusão inicial é normal. A falha em captar o panorama geral em meio aos detalhes é comum. Na verdade, o mal-entendido pode se tornar uma condição crônica! Tudo bem! Apocalipse não embala sabedoria para se viver em versículos memoráveis como Provérbios nem constrói um argumento lógico como Romanos. Em vez disso, pinta quadros e apresenta dramas que capturam não apenas nossa mente, mas também nosso coração e imaginação. Tudo isso nos leva à próxima diretriz.


Em segundo lugar, devemos conter nossa imaginação. Por causa da natureza simbólica de muitas das visões, algumas pessoas tentam extrair significado específico e profundo de cada pequeno detalhe. O resultado é muitas vezes um esquema complexo para o fim dos tempos construído mais sobre especulações e conjecturas do que sobre os ensinamentos claros das Escrituras. Para resistir a essa abordagem excessivamente criativa de Apocalipse, precisamos enfatizar as coisas que são claramente interpretadas para nós — seja no próprio livro de Apocalipse, seja em passagens paralelas do Antigo ou do Novo Testamento. Ao mesmo tempo, temos de nos contentar com conclusões provisórias ou julgamentos em suspenso relativamente a pormenores que não são claros. Um experiente expositor descreve bem a situação: “Se fôssemos errar, seria melhor errar do lado da contenção interpretativa do que do lado do excesso interpretativo”.2


Por fim, faça quatro perguntas. Um método testado e verdadeiro de interpretação bíblica segue este caminho:3


Observação: “O que diz?”


Interpretação: “O que isso significa?”


Correlação: “Como se encaixa?”


Aplicação: “Como funciona?”


Esse método de quatro passos funciona bem para o Apocalipse — com alguns ajustes. Quando se trata de Apocalipse, às vezes precisamos suprimir nossa curiosidade e nos contentar com os resultados da observação. Isso acontece porque o próprio apóstolo João não compreendeu completamente tudo em suas visões dadas por Deus (ver 7:13,14; cf. Zc 4:5, 13). Na maior parte do tempo, porém, podemos confiar em nossas interpretações com base no contexto, em uma interpretação dentro do próprio livro de Apocalipse ou em passagens paralelas em outras partes das Escrituras. Para o livro de Apocalipse, o passo da correlação — como a passagem se encaixa com outras partes da Bíblia — muitas vezes se torna necessário para a interpretação. Uma vez que entendemos o significado de uma passagem, visão ou profecia em Apocalipse, podemos passar para a etapa importante da aplicação. Na maioria das vezes, nossas aplicações serão concretas e pessoais. Ocasionalmente, a aplicação será geral ou teológica. Em ambos os casos, nosso objetivo deve ser mais do que satisfazer curiosidades ou reunir fatos. O propósito de Apocalipse é mudar-nos, não simplesmente informar-nos.






SABER O QUE A BÍBLIA DIZ SOBRE O FUTURO…


Comunica o CARÁTER PLENO DE DEUS, equilibrando nossa teologia.


Dá-nos ESPERANÇA para hoje e alivia MEDOS DESNECESSÁRIOS sobre o futuro.


Obriga-nos a viver uma VIDA PIEDOSA em vista de RECOMPENSAS FUTURAS.


Move-nos a ADORAR A DEUS, que acabará por TRIUNFAR SOBRE O MAL.








VISÃO GERAL DO LIVRO DE APOCALIPSE
PARA NOS MANTER CONCENTRADOS


Tal como um filme épico, o livro tem uma série de reviravoltas, com personagens, conflitos e clímaces. A intensidade aumenta à medida que sua trama se move em direção a uma conclusão explosiva, culminando em uma resolução impressionante que alivia as tensões excruciantes da história. Ao longo do drama, observaremos flashbacks e prenúncios, repetição e contraste, aumento da imagem e movimento panorâmico da câmera, além de interlúdios suficientes para nos dar a oportunidade de ponderar e absorver o que Deus está revelando sobre seu plano glorioso. Como uma espécie de prévia ou “trailer promocional” dessa produção multimídia divinamente inspirada, vamos percorrer as principais seções do livro. À medida que nos aprofundarmos nele, retornaremos periodicamente ao quadro geral, mantendo as principais seções em mente em meio a nosso exame cena a cena.


Em Apocalipse 1:19, encontramos um esboço inspirado do livro. Jesus diz explicitamente a João o que escrever: “Escreva, pois, as coisas que você viu: as coisas que são e as que hão de vir depois destas”. Considere essa ordem tripla. O passado (“as coisas que você viu”) provavelmente se refere à visão surpreendente de Cristo que João teve em 1:10-16. Isso nos lembra que o foco central de todo o livro é o próprio Rei majestoso, Jesus. O presente (“as coisas que são”) refere-se às mensagens que Jesus dita em Apocalipse 2—3 para as sete igrejas na Ásia Menor. Embora essas mensagens abordem situações específicas nessas igrejas do primeiro século, o próprio Jesus nos lembra que elas têm aplicações para todo crente — “Quem tem ouvidos ouça o que o Espírito diz às igrejas” (2:7, 11, 17, 29; 3:6, 13, 22). Interpretadas literalmente, mesmo que você tenha apenas um ouvido, essas mensagens são para você — hoje! O futuro (“as que hão de vir depois destas”) refere-se aos eventos que ocorrerão nos próximos anos, à medida que o tempo se aproxima para a segunda vinda de Cristo à Terra e o início de seus reino prometido (4:1—22:1).


O livro de Apocalipse também pode ser descrito como tendo o foco em seu Ator Principal e em grandes seções, ou “episódios”. Ninguém menos que Jesus Cristo ocupa o centro do palco durante todo o drama inspirado. Todos os episódios apontam para Ele e sua segunda vinda como Juiz e Rei. Em certo sentido, o próprio Jesus Cristo é aquele que é revelado através da série de visões, pois “o espírito da profecia é o testemunho de Jesus” (19:10). Para este fim, o drama de Apocalipse retrata Jesus desempenhando uma variedade de papéis. Acho útil descrever o fluxo do livro através de seis episódios distintos, embora interconectados, centrados em Cristo. Vamos examinar brevemente cada um deles em ordem.


Episódio 1: Mensagens do majestoso salvador (1:1—3:22). Este primeiro episódio inclui a própria introdução de João ao livro de Apocalipse (1:1-8), seguida por uma visão surpreendente da gloriosa majestade de Jesus, na qual Ele instrui seu servoa escrever tudo o que vê e ouve (1:9-20). Jesus então se dirige aos líderes de sete igrejas escolhidas a dedo na Ásia Menor: Éfeso (2:1-7), Esmirna (2:8-11), Pérgamo (2:12-17), Tiatira (2:18-29), Sardes (3:1-6), Filadélfia (3:7-13) e Laodiceia (3:14-22). Cristo funciona como o Chefe exaltado da igreja, responsável pela disciplina presente e recompensa futura da igreja.


Episódio 2: Adoração ao Cordeiro que é digno (4:1—7:17). A primeira cena deste episódio começa quando João é abruptamente arrebatado para o reino espiritual — para a própria sala do trono do céu (4:1,2). Lá, ele testemunha a adoração a Deus Pai e Deus Filho — o “Cordeiro” de Deus, que é digno de abrir o livro selado por sete selos e revelar os eventos do futuro (4:3—5:14). Através de visões simbólicas, os “julgamentos do livro” começam a revelar os primeiros estágios da ira divina sobre a terra (6:1-17). No meio desses julgamentos, no entanto, João vê uma visão dos redimidos de Israel e das nações, lembrando-nos que, mesmo no meio do julgamento, a graça e a misericórdia de Deus prevalecem (7:1-17).


Episódio 3: Julgamentos do justo redentor (8:1—10:11). Depois de uma pausa de meia hora na abertura do sétimo selo, começa a segunda série de sete julgamentos — as sete trombetas (8:1-5). Essas trombetas anunciam o próximo estágio na ira divina: uma exibição mais intensa dos julgamentos justos de Deus sobre pecadores contumazes e impenitentes (8:6—9:21). Assim como as trombetas se aproximam de um crescente ensurdecedor, o som cessa e João experimenta outro hiato, durante o qual ele é comissionado novamente a profetizar a respeito de “povos, nações, línguas e reis” (10:1-11).


Episódio 4: Rivais do Senhor soberano (11:1—13:18). Diante do novo comissionamento de João, a perspectiva do grande drama muda da ira celestial para as condições na terra, especificamente os eventos na terra prometida. Um conflito entre duas testemunhas escolhidas que profetizam em Jerusalém e seus adversários termina no martírio e ressurreição destas (11:1-14). Depois que a sétima trombeta é tocada no céu para declarar a chegada do reino de Cristo (11:15-19), João testemunha uma série de visões que descrevem em detalhes as formas finais do reino espiritual e terreno estabelecido em oposição a Cristo e ao reino dos céus. Neste retrato dramático, João vê a ascensão de dois futuros tiranos políticos e religiosos energizados por Satanás e autorizados a governar, praticamente sem controle, o mundo por três anos e meio (12:1—13:18).


Episódio 5: Vingança do glorioso libertador (14:1—19:10). As representações das façanhas blasfemas dos oponentes perversos de Cristo dão lugar a uma série de visões que proclamam tanto a reunião final da terra para a libertação como sua colheita para o julgamento (14:1-20). Isso, por sua vez, se dissolve em uma nova visão das pragas mais severas do fim dos tempos — as sete taças de ira (15:1—16:21). Prestes a observar o destino final dos exércitos ímpios da terra, João vê a ação parar e um grande anjo aparece. Ele leva João de lado para explicar alguns dos símbolos e eventos no livro de Apocalipse. Esses eventos incluem os julgamentos sobre o império iníquo e a vitória do povo de Deus (17:1—19:10).


Episódio 6: Reinado do rei que vem (19:11—22:21). Após a descrição do destino final dos governantes ímpios, a ação do Apocalipse é retomada quando João tem uma visão da segunda vinda de Cristo com seus exércitos (19:11-21). Após seu retorno, Cristo e seus santos ressuscitados iniciam seu reinado milenar de paz, que culmina na destruição final não apenas de Satanás, mas do mal, da dor e da própria morte (20:1-15). O grande drama da redenção chega ao fim depois que João vê um retrato surpreendente do estado eterno de paz e perfeição supremas nos novos céus e na nova terra (21:1—22:5). Finalmente, como créditos rolando ao som da música de encerramento, as palavras finais do Apocalipse nos lembram que Jesus está realmente voltando (22:6-21).


O livro de Apocalipse não foi escrito para confundir, assustar ou entreter. Em vez disso, foi dado aos crentes para ser lido, entendido e aplicado. Através desta visão geral do livro, tivemos a chance de ter um vislumbre do poder e da glória de Cristo. Nas páginas seguintes, embarcaremos em uma jornada pelo Apocalipse que se concentra nos princípios que precisamos ler, compreender e obedecer. Minha oração sincera é que esta aventura através do livro bíblico resulte em inúmeras bênçãos na vida de cada leitor e que dê frutos na era atual — e também na era vindoura.


APLICAÇÃO


O LIVRO DE APOCALIPSE


LIÇÕES PRÁTICAS ANTES DE INICIAR


Antes de lançarmos nossa embarcação nas majestosas águas do Apocalipse, vamos analisar algumas lições práticas para mantê-las diante de nossas mentes durante toda a nossa viagem. Quando estamos distraídos por ondas de incerteza, perturbados por tempestades de julgamento ou simplesmente flutuando pelo marasmo dos detalhes, podemos usar esses princípios para animar e enriquecer nossa jornada.


Primeiro, a Palavra inerrante de Deus é um mapa confiável. Por mais difícil que seja compreender as visões alucinantes do livro de Apocalipse, podemos ter confiança de que a Palavra de Deus realizará seu propósito em nossas vidas, quer o sintamos, quer não. Em Isaías 55:10,11, Deus diz:


Como a chuva e a neve descem dos céus


e não voltam para eles sem regar a terra


e a fazer brotar e florescer,


para que ela produza semente para o semeador e pão para o que come,


assim ocorre com a palavra que sai da minha boca:


ela não voltará para mim vazia,


mas fará o que desejo


e atingirá o propósito para o qual a enviei.


É por isso que podemos confiar na promessa da bênção de Deus associada à leitura e à atenção ao livro de Apocalipse. Não precisamos entender tudo para que Deus cumpra seu propósito em nós através deste magnífico livro. Se compreendermos pelo menos o seu quadro geral, isso será suficiente para nos guiar ao longo da vida.


Em segundo lugar, o plano soberano de Deus substitui o medo pela esperança. Pessoas em todo o mundo vivem cativas à superstição, ao medo do desconhecido e à ansiedade sobre o futuro. Elas não apenas questionam seu futuro pessoal, mas muitas têm uma sensação avassaladora de que o mundo inteiro e toda a humanidade estão girando fora de controle. Guerras, fomes, doenças, desastres naturais — essas tragédias fazem parecer que o caos reina. No entanto, o livro de Apocalipse demonstra que, por piores que as coisas pareçam ser, Deus está realizando seu plano soberano. Este livro nos assegura que, no final, Deus vencerá! Conhecer essa verdade básica e meditar sobre como isso vai acontecer substituirá medos desnecessários por esperança e confiança — não em nós mesmos ou em outras pessoas, mas no próprio Deus.


Terceiro, o glorioso Filho de Deus é digno de adoração. O livro de Apocalipse nos aponta consistente e repetidamente para Jesus Cristo como o centro da profecia; como diz João, “o espírito da profecia é o testemunho de Jesus” (Ap 19:10). Nós louvamos a Cristo pelo que Ele fez por nós na cruz, tirando nossos pecados, e nós o louvamos pelo que Ele está fazendo em nosso favor, intercedendo por nós no céu. A revelação nos dá outra razão para louvá-lo — pelo que Ele fará por nós no futuro. Como tal, Cristo continua sendo o centro de nossa adoração, o foco de nossa obediência e a fonte de nossa bênção, tanto agora quanto na eternidade futura.
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Pense antes de responder a esta pergunta: Se o próprio Jesus Cristo aparecesse em sua igreja sem aviso prévio, avaliasse sua adoração e investigasse cuidadosamente os relacionamentos interpessoais em sua congregação, como Ele reagiria? Seja honesto agora. Ele se sentaria com sua liderança, daria tapinhas nas costas e diria o quanto estava orgulhoso deles e os encorajaria a continuar o bom trabalho? Ou o Senhor se sentaria diante deles, olharia em seus olhos e balançaria a cabeça em desapontamento?


É uma perspectiva assustadora ser avaliado diretamente por aquele que conhece todos os segredos obscuros, fatos ocultos, rancores antigos, erros embaraçosos e motivos não tão puros. Mas foi exatamente isso que Cristo fez, de acordo com os três primeiros capítulos do livro de Apocalipse. Para surpresa do apóstolo João, que não esperava ver o Senhor novamente até sua própria morte ou a Segunda Vinda, Cristo apareceu em glória majestosa para entregar visões do futuro e ditar mensagens oportunas para sete igrejas específicas. Como poderíamos esperar se Jesus explorasse nossa vida pessoal ou a vida de nossas igrejas, os diagnósticos foram bastante variados. De irrepreensível a desprezível, de louvável a patética, Cristo não reteve nem encorajamento nem repreensão. Ele chamou todos os crentes a examinar suas próprias vidas e ministérios para ver se estavam à altura de seus padrões de fé, esperança e amor.


A primeira grande seção de Apocalipse inclui a própria introdução de João ao livro (1:1-8), seguida por uma visão surpreendente da gloriosa majestade de Jesus, na qual Ele instrui João a escrever tudo o que vê e ouve (1:9-20). Jesus então se dirige aos líderes de sete igrejas escolhidas a dedo na Ásia Menor: Éfeso (2:1-7), Esmirna (2:8-11), Pérgamo (2:12-17), Tiatira (2:18-29), Sardes (3:1-6), Filadélfia (3:7-13) e Laodiceia (3:14-22). Aqui vemos Cristo na posição de Chefe exaltado da igreja, que é responsável pela disciplina e recompensa eclesiástica em sua vinda. À medida que o véu é levantado entre a terra e o céu e ouvimos as mensagens do majestoso salvador, permitamos que suas palavras perfurem os véus de nossos próprios corações, fortalecendo nossas qualidades e corrigindo nossas falhas.




TERMOS-CHAVE EM APOCALIPSE 1:1—3:22


■  ekklēsia (ἐκκλησία) [1577] “assembleia”, “igreja”


A palavra “igreja” refere-se ao povo de Deus do Novo Testamento que foi salvo pela fé em Cristo e habitado pelo Espírito Santo. Inclui todos os crentes vivos e falecidos desde o pentecoste (At 2) até a ressurreição e arrebatamento da igreja (1Ts 4:17). Embora a palavra ekklēsia ocorra vinte vezes no livro de Apocalipse, dezenove dessas referências estão nas mensagens às sete igrejas (Ap 1—3). A última menção vem nas palavras finais do livro, dirigindo-se a essas mesmas igrejas. A “igreja” não é mencionada nos capítulos 4—21, dando apoio à visão de que ela será arrebatada antes da Tribulação.


■  metanoeō (µετανοέω) [3340] “mudar a mente de alguém”, “arrepender”


O ensino bíblico do arrependimento começa com uma genuína “mudança de mente” — uma inversão interna dos pensamentos, atitudes, valores e emoções de alguém. No entanto, seria enganoso concluir que o arrependimento autêntico se limita apenas aos “invisíveis” da vida. O verdadeiro arrependimento também leva a uma mudança nas ações. Assim, Jesus Cristo chama os crentes a “arrependerem-se”, fazendo as coisas que fizeram no princípio (2:5). E chama os incrédulos a arrependerem-se “das obras das suas mãos” e pararem “de adorar os demônios” (9:20).


■  nikaō (νικάω) [3528] “vencer”, “subjugar”, “superar”


Em Apocalipse 2—3, Jesus estende promessas àquele que “vencer” (nikaō). A palavra tem uma variedade de significados, desde dominar um inimigo (Lc 11:22) até vencer o mal com o bem (Rm 12:21). João usa nikaō em seus escritos para falar da superação sobre Satanás e o mundo pela fé na obra acabada de Jesus Cristo, que venceu em nosso favor (Jo 16:33; 1Jo 4:4). A chave para entender o que significa “vencer” para os crentes encontra-se em 1João 5:4,5: “Esta é a vitória que vence o mundo: a nossa fé. Quem é aquele que vence o mundo, senão o que crê que Jesus é o Filho de Deus?”.





O Mensageiro em sua majestade
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LEIA APOCALIPSE 1:1-20


De médiuns a videntes, de estatísticos a cientistas, pessoas de todas as nações e de todas as gerações têm tentado descobrir o que o futuro lhes reserva. Ocasionalmente, esses prognosticadores acertam e as coisas saem do jeito que previram. Com muito mais frequência, no entanto, esses profetas seculares ou religiosos erram o alvo. Pensando no tempo que você já viveu, basta pensar em algumas das falsas previsões que decepcionaram as pessoas.


• Um analista político sinaliza o resultado de uma eleição, mas o outro candidato vence!


• Um general das forças armadas prevê uma vitória rápida, contudo a guerra se arrasta por anos!


• Um professor de Bíblia estabelece a data da volta de Cristo, porém Jesus não aparece!


• Um especialista financeiro aposta na alta das ações, no entanto a bolsa de valores cai!


As profecias sobre o futuro são tão confiáveis quanto a sabedoria, o conhecimento e a perspicácia de suas fontes. Quando a fonte de informação se baseia nas nossas limitadas perspectivas humanas sobre o passado e o presente, o “especialista” mais inteligente pode no máximo oferecer um palpite com algum embasamento. Por outro lado, se a fonte é o Deus soberano e onisciente, podemos ter certeza de que o que Ele fala certamente acontecerá.


Antes de nos dar um vislumbre de eventos futuros, Deus revela a fonte confiável dessas informações. As visões do futuro não nos vêm da pena de um charlatão enlouquecido ou de um fanático de olhos arregalados. As profecias do livro de Apocalipse vêm de nosso Deus onisciente e soberano, através do próprio Jesus Cristo. São, portanto, uma fonte confiável e adequada sobre o futuro do mundo.
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O livro de Apocalipse não foi escrito para nos confundir, assustar, frustrar ou entreter. O versículo de abertura deste incrível livro revela seu propósito em termos inequívocos: “mostrar aos seus servos o que em breve deve acontecer”. Embora o livro revele o desenrolar de eventos futuros, não deixa que seu retrato do fim dos tempos o distraia do verdadeiro coração do livro: o Autor desses eventos. O título, “Revelação de Jesus Cristo”, pode realmente significar tanto a revelação de Jesus Cristo quanto a revelação a respeito de Jesus Cristo. Ao testemunharmos os eventos que antecedem a chegada do reino de Cristo, nossa imagem mental da pessoa de Jesus se torna mais clara. Isso é verdade porque “o testemunho de Jesus Cristo” mencionado em 1:2 é identificado em 19:10 como “o espírito da profecia” (NVI) ou “a essência da mensagem revelada aos profetas” (NVT). A pessoa e a obra de Cristo são o esquema que une todas as peças do quebra-cabeça profético.


A expressão grega traduzida como “em breve” ou “brevemente” em Apocalipse 1:1 é en tachei [1722, 5034]. A mesma expressão é usada em Lucas 18:8 em referência ao julgamento de Deus e em Romanos 16:20 para descrever a futura destruição de Satanás. O outro termo grego comum para cumprimento iminente é encontrado em Apocalipse 1:3, onde aparece a palavra grega engys [1451], que significa “próximo”. En tachei e engys comunicam que a realização de eventos futuros pode começar a qualquer momento. É como se Cristo estivesse agora à porta do nosso mundo, pronto para entrar a qualquer momento. Nossa resposta não deve ser esperar o retorno de Cristo em um momento específico, mas estarmos prontos para seu retorno, não importa quando isso ocorra.






AS SETE “BEM-AVENTURANÇAS” DO APOCALIPSE


Bem-aventurados são aqueles que


• leem, ouvem e guardam a profecia (1:3)


• morrem no Senhor (14:13)


• permanecem vigilantes e conservam as suas vestes (16:15)


• são chamados para o banquete do casamento do Cordeiro (19:9)


• participam da primeira ressurreição (20:6)


• guardam as palavras da profecia deste livro (22:7)


• lavam suas vestes (22:14)








Em Apocalipse 1:3, João afirma que aqueles que lerem, ouvirem e guardarem as palavras de sua profecia serão “bem-aventurados”. O que significa ser “bem-aventurados” em um sentido bíblico? Um comentarista observa que a palavra grega subjacente “não expressa um sentimento superficial, mas sim a certeza robusta e atestada de que é uma coisa boa estar andando no caminho da vontade de Deus”.4 O mesmo termo grego é usado repetidamente por Jesus na famosa passagem das “bem-aventuranças” do Sermão do Monte (Mt 5:3-11). Muitas vezes pensamos que o Apocalipse não contém nada além de morte, destruição e sofrimento. Na realidade, o Apocalipse contém sete “bem-aventuranças” destinadas a fornecer esperança e encorajamento aos crentes em meio às provações.
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João começa saudando as igrejas da Ásia Menor com “graça e paz” (1:4).5 Quando os pecadores vêm a Cristo por meio da fé simples, aceitando-o como Deus em carne, cuja morte na cruz pagou a penalidade por seus pecados, eles recebem a salvação eterna por meio da graça — favor imerecido, que não exige méritos nem pode ser conquistado. Deus não nos salva por causa de qualquer coisa boa que fizemos, faremos ou mesmo prometemos fazer. Deus nos salva unicamente por sua graça através da fé (Ef 2:8,9). A salvação é o dom de Deus para pecadores que não merecem — nunca devemos esquecer isso! O resultado dessa preciosa graça é um relacionamento que nos oferece a verdadeira paz que supera todas as provações e tribulações que o mundo pode trazer. Que saudação tranquilizadora aos membros da igreja perseguida! Embora João mais adiante descreva o julgamento e a angústia que dominarão os incrédulos ímpios no futuro, o próprio povo de Deus recebe graça e paz.


Essa paz presente e o cumprimento futuro de nossa salvação vêm do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Baseando-se em várias imagens que presenciou nas visões, João apresenta uma “elaborada fórmula triádica para a Trindade”.6 Ele chama o Pai de aquele “que é, que era e que há de vir” (Ap 1:4). Vemos essa mesma descrição no canto dos quatro seres vivos (4:8). Como uma alusão ao nome divino “EU SOU” em Êxodo 3:14, indica a completa transcendência de Deus sobre toda a história — passado, presente e futuro.7 Deus está tanto no controle de nosso futuro desconhecido e presente enervante quanto em nosso passado desagradável!


Os nomes que João usou para Jesus Cristo também são extraídos da linguagem do Antigo e do Novo Testamento. Do Salmo 89:27, 37 vêm os títulos “testemunha fiel”, “primogênito” e “soberano dos reis da terra”, todos se referindo à autoridade e realeza de Cristo como o descendente prometido de Davi. Esses títulos também aparecem em Colossenses 1:18 e Apocalipse 3:14, possivelmente se referindo à autoridade de Cristo para governar como o rei prometido a partir da linhagem de Davi.


Finalmente, o Espírito Santo é descrito como os “sete espíritos que estão diante do seu trono” (1:4). João não está descrevendo sete Espíritos Santos distintos. Há apenas um Espírito Santo (1Co 12:13; Ef 4:4). Em uma visão da sala do trono celestial descrita em Apocalipse 4, João viu o Espírito Santo simbolicamente representado por “sete lâmpadas de fogo” acesas diante do trono (Ap 4:5). A imagem do “Espírito sétuplo” também é extraída de uma imagem semelhante em Zacarias 4:2-7 e das sete qualidades do Espírito Santo em Isaías 11:2,3 — o Espírito (1) do Senhor, (2) de sabedoria, (3) de entendimento, (4) de conselho, (5) de poder, (6) de conhecimento e (7) de temor do Senhor.8


À luz dessa gloriosa verdade sobre o Deus Trino, João respondeu com uma grande doxologia, ou cântico de louvor (Ap 1:5,6). Ao fazer isso, ele chama nossa atenção de volta para a cruz, junto da qual esteve como testemunha ocular dos sofrimentos de seu Salvador (Jo 19:26,27, 35). Pelo derramamento de seu sangue, Cristo pagou a dívida integral pelos pecados do mundo e, assim, libertou os crentes da culpa e da penalidade de seus pecados. Em nosso favor, Ele venceu a morte e deu vida nova a todos os que creem. Podemos, portanto, compartilhar com Cristo sua autoridade como sacerdote-rei que vem, através de uma união sobrenatural com Ele pelo poder do Espírito Santo habitando em nós (Ef 2:4-7; Ap 5:10; 20:6). Uma notícia tão gloriosa é digna de uma grande doxologia!


Em última análise, o livro de Apocalipse conta a história do próprio Jesus Cristo. Quando conclui a saudação de abertura, João entra em uma descrição profética do rei que vem em toda a sua glória. Quando o verdadeiro soberano pisar no monte das Oliveiras, nenhum aplauso irromperá daqueles que o rejeitaram. Nenhuma banda marcial tocará o seu hino. Nenhum tapete vermelho marcará seu caminho. Nenhuma faixa enorme o cumprimentará exibindo um ousado “Bem-vindo ao lar!” Em vez disso, a vinda de Cristo será acompanhada de luto, porque Ele virá como Juiz (1:7). Usando imagens bíblicas comuns em sua época, João oferece uma prévia da gloriosa descida de Cristo na batalha final do Armagedom. Todos os olhos o verão, mesmo aqueles que não acreditaram nele, e todos os que o virem hão de chorar muito.


Chamando-nos a atenção, João introduz uma citação direta do próprio Deus Todo-Poderoso — “Eu sou o Alfa e o Ômega […], que é, que era e que há de vir, o Todo-poderoso” (1:8). “Alfa” e “Ômega”, a primeira e a última letra do alfabeto grego, marcam Deus como aquele que tem a criação e a recriação em suas mãos. No entanto, seria um terrível mal-entendido se fôssemos supor que Deus não se importa com o que vem entre o “A” e o “Z” do universo. É por isso que Ele nos lembra que Ele é o Deus não apenas do passado e do futuro, mas também do presente. Como Deus “Todo-poderoso”, o Senhor exerce controle sobre todos os tempos.




A PERSEGUIÇÃO DE DOMICIANO 
SOB UMA PERSPECTIVA HISTÓRICA


APOCALIPSE 1:9


O cristianismo experimentou vários graus de perseguição ao longo da história eclesiástica. Os historiadores identificam dois grandes ataques oficiais à igreja por parte do Império Romano em nível mundial: o primeiro pelo imperador Décio, na década de 250, e o segundo cerca de cinquenta anos depois, sob Diocleciano. Esta última e brutal perseguição terminou com o Édito de Milão de 313, no qual o imperador Constantino pôs fim à perseguição oficial romana ao cristianismo.
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Mas as perseguições locais precederam e se seguiram a essas grandes reviravoltas. Nos anos imediatamente posteriores à ressurreição e ascensão de Cristo, a igreja experimentou oposição e perseguição tanto por líderes de sinagogas locais quanto por autoridades gentias. No final dos anos 60, Nero perseguiu a igreja em Roma, executando Pedro e Paulo, bem como muitos outros cristãos. Trinta anos depois, uma perseguição surgiu sob Domiciano, na qual um dos principais alvos foi João, um dos últimos apóstolos sobreviventes.


A tradição diz que as autoridades romanas tentaram fervê-lo em óleo, mas que ele foi milagrosamente preservado, o que confundiu e assustou os funcionários supersticiosos. João foi então exilado em Patmos por causa de seu testemunho de Jesus Cristo. Domiciano, com medo do reino de Deus e querendo livrar o mundo de qualquer ameaça ao seu próprio poder, procurou os descendentes conhecidos do rei Davi. Ele questionou dois netos do irmão de Jesus, Judas, sobre a natureza do reino de Cristo e se eles eram herdeiros do trono. Para surpresa de Domiciano, esses parentes cristãos judeus de Jesus explicaram que o reino que proclamavam não era terreno, mas celestial, e que deveria ser estabelecido no fim do mundo. Além disso, os dois tinham pouco valor monetário. Depois que mostraram ao imperador seus bolsos vazios, ele os libertou da custódia. João logo retornou do exílio e dirigiu as igrejas da Ásia até sua morte, após a coroação do imperador Trajano em 98. d.C.9
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Depois de uma introdução poderosa que culmina em uma citação do próprio Todo-poderoso (1:1-8), João transita abruptamente para o cenário de sua primeira visão (1:9-11). Como se estivesse fazendo de tudo para manter os holofotes sobre Jesus, o apóstolo apresenta a si mesmo e suas circunstâncias com simplicidade e humildade: “Eu, João […]” (1:9). João havia sido banido para a colônia penal na ilha de Patmos pelo cruel imperador Domiciano por se recusar a confessar o imperador como “senhor e deus”. Como aquele apóstolo foi fiel em manter os holofotes sobre o único e verdadeiro Senhor e Deus, Jesus Cristo!


João poderia ter apontado aspectos em seu currículo que ninguém vivo naquela época poderia ter igualado, mas não o fez. Em vez disso, ele se descreveu de maneiras que enfatizavam as experiências comuns que compartilhava com os irmãos crentes: “irmão e companheiro de vocês” (1:9). O termo traduzido como “companheiro” (synkoinōnos [4791]) está relacionado ao conceito de “coleguismo”. Hoje, é difícil para a maioria dos cristãos imaginar comunhão na igreja sem três coisas ditas essenciais: comida, pessoas e diversão. No entanto, João demonstrou que a comunhão na igreja primitiva se centrava em um trio completamente diferente — perseverança em meio à tribulação à luz do reino vindouro.


A palavra grega thlipsis [2347], “tribulação”, pode se referir à vindoura grande tribulação do fim dos tempos, que antecede o retorno físico de Cristo (Mt 24:21, 29). Mais comumente, porém, refere-se a provações e perseguições gerais experimentadas por cristãos de todas as épocas (Mt 13:21; 24:9; Jo 16:33; Rm 5:3). O termo reino refere-se a um futuro reino terreno que será estabelecido na volta de Cristo (Mt 19:28; At 1:6,7; 2Tm 4:1; Ap 20:4). À luz de seu destino comum como corregentes com Cristo em sua vinda, os crentes são ocasionalmente referidos como membros do reino de Deus em um sentido espiritual (1Co 4:20; Cl 1:13). No contexto do sofrimento compartilhado e à luz da promessa de glória futura, o Espírito capacita os crentes a participar da perseverança. A palavra hypomōnē (Ap 1:9 [5281]) implica resistência sob extrema dificuldade, como a que um animal de carga pode suportar sob uma carga pesada. O próprio Deus dá aos crentes a capacidade de suportar as dificuldades (Rm 15:5; Cl 1:11). Ao lembrar aos crentes que eles compartilham essas três coisas — perseverança, tribulação e reino —, Jesus Cristo uniu os crentes, dando-lhes propósito e perspectiva em meio ao sofrimento. Se Cristo, o Rei que vem, pôde sofrer injustamente por eles, eles certamente poderiam suportar a perseguição por Ele.


Durante o reinado de Domiciano, João foi exilado na ilha de Patmos “por causa da palavra de Deus e do testemunho de Jesus” (Ap 1:9). Roma havia estabelecido uma colônia penal nessa ilha desagradável, minúscula e remota. De acordo com os primeiros registros da igreja antiga, João foi exilado em Patmos por dezoito meses, começando em 95 d.C.10 Mesmo no exílio por sua fé, no ambiente incerto de uma colônia penal rochosa, o velho apóstolo reservava tempo no “dia do Senhor” (domingo) para adorar e orar. Isso é o que eu chamo de devoção! Talvez ele estivesse ajoelhado em oração ou recitando salmos quando algo sobrenatural se apoderou dele, o arrancou da esfera deste mundo e o transportou para o reino espiritual.11


Imediatamente ao encontrar-se “em Espírito”, João ouviu atrás de si a “forte voz” de Cristo, “como de trombeta”, chamando seu discípulo amado (1:10). Suas instruções eram simples: “Escreva em um livro o que você vê e envie a estas sete igrejas: Éfeso, Esmirna, Pérgamo, Tiatira, Sardes, Filadélfia e Laodiceia” (1:11). Talvez Cristo tenha escolhido essas sete igrejas porque a situação delas representava condições aplicáveis a igrejas de todas as épocas, incluindo a nossa. Éfeso, a primeira das sete igrejas e a igreja de João na época, era a mais próxima de Patmos. O restante das igrejas estava em uma rota natural por terra na ordem específica dada por Cristo (ver mapa na Introdução, p. 2).
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Com a voz estrondosa e majestosa do Salvador ainda ecoando em seus ouvidos, João lentamente se virou para ver quem estava falando com ele. A primeira coisa que ele notou não foi um homem, mas sete candelabros de ouro, cada um com uma lâmpada a óleo (1:12). Então seus olhos fixaram-se na fonte da voz — “alguém semelhante a um filho de homem”, em pé no meio dos sete candelabros. Este, sem dúvida, era Jesus, mas não Jesus como João se lembrava dele de anos anteriores — pregando para as multidões, curando os enfermos, sofrendo na cruz ou até mesmo subindo ao céu. Não, a mensagem deste Jesus fez com que as memórias de João voltassem rapidamente cerca de sessenta anos, até uma experiência poderosa no monte da Transfiguração (Mt 17:1-8; Mc 9:2-8; Lc 9:28-36). Lá, Pedro, Tiago e João testemunharam Cristo transformado diante de seus olhos, enquanto revelava brevemente sua glória. Agora, perto do fim de sua vida, João estava tendo uma visão do Senhor ressuscitado em todo o seu esplendor.


João usou os melhores termos descritivos que conseguiu reunir para colocar em palavras o que era essencialmente indescritível. A imagem inicial assemelhava-se a uma forma humana, mas Jesus era claramente mais do que um homem. Todos os detalhes da visão — a túnica comprida, o cinto de ouro, os cabelos brancos, o olhar flamejante, os pés de bronze, a voz grave e as feições brilhantes (1:13-16) — apontavam para uma coisa: Jesus Cristo é Deus! De sua boca saía uma espada de dois gumes — um símbolo da palavra de Deus (Hb 4:12), bem como um instrumento de julgamento (Ap 19:11-15). Em sua mão Ele segurava sete estrelas (1:16). Em um breve vislumbre de divindade revelada envolta em símbolos misteriosos que superaram até mesmo a experiência de João no monte da Transfiguração, o discípulo amado rapidamente entendeu seu lugar no universo. São João — evangelista, teólogo, presbítero, apóstolo e membro de elite do círculo íntimo de Cristo — foi instantaneamente reduzido a um pecador trêmulo deitado impotente diante do Rei dos reis e Senhor dos senhores. Em outras palavras, ele estava apavorado.




QUEM SÃO OS “ANJOS” EM APOCALIPSE 2—3?


APOCALIPSE 1:20


Quando ouvimos a palavra “anjo” no século XXI, imediatamente imaginamos mensageiros celestiais — às vezes aparecendo em forma humana, outras vezes em trajes brilhantes. Podemos até imaginar as criaturas de seis asas de Isaías 6. No entanto, se você vivesse no primeiro século e ouvisse a palavra grega angelos [32], mensageiros alados vestidos de branco talvez não fossem as primeiras coisas que lhe viriam à mente. De fato, tanto no Antigo Testamento quanto no Novo Testamento, a palavra às vezes se refere a um mensageiro ou arauto humano que representa um rei ou carrega uma mensagem importante.12 Um dos primeiros escritos cristãos (c. 95—100 d.C.) descreve o pastor de Roma como aquele cuja função era enviar correspondência para as igrejas no exterior, atuando no papel de um angelos humano.13 O contexto deve determinar se a palavra se refere a seres celestiais angelicais ou a seres humanos que agem como mensageiros.


O contexto da palavra angelos, mencionada pela primeira vez em Apocalipse 1:20 e repetida ao longo dos capítulos 2 e 3, sugere que o angelos, em cada uma das sete igrejas na Ásia Menor, era o presbítero principal ou “pastor” da igreja. De fato, o “mensageiro” de cada igreja é abordado no singular (“você”) várias vezes nas mensagens às sete igrejas, e o “mensageiro” também é acusado de mau comportamento (2:4, 14, 20). Os seres angélicos celestiais não podiam ser acusados de malfeitos e instados a se arrepender.14


Portanto, devemos entender que, quando Jesus disse a João para escrever suas mensagens a cada angelos das sete igrejas, ele se referiu ao que chamamos hoje de “pastores” das igrejas — homens com os quais João provavelmente já estava familiarizado. Mas, embora o destinatário principal fosse o pastor de cada igreja, Apocalipse 1:11 nos lembra que essas mensagens foram destinadas às igrejas sob seus cuidados.





No entanto, no meio do terror asfixiante vivido pelo apóstolo, o insuperável Filho de Deus se inclinou, estendeu a mão perfurada pelos cravos e consolou seu velho amigo. Ajudando o discípulo idoso a se levantar, Ele disse a João que não tivesse medo (1:17). Então Jesus se descreveu em termos de grande exaltação: “Eu sou o Primeiro e o Último. Sou Aquele que Vive. Estive morto, mas agora estou vivo pelos séculos dos séculos, e tenho as chaves da morte e do Hades” (1:17,18).


Imediatamente o Senhor reiterou sua ordem para que João escrevesse tudo o que via (1:19; cf. 1:11). Desta vez, ele delineou as informações divinas em três unidades distintas que podem ser divididas em passado, presente e futuro:






	As coisas que você viu


	Visão de Cristo em toda sua glória (Ap 1)






	As coisas que são


	Mensagens às sete igrejas (Ap 2—3)






	As [coisas] que hão de vir depois destas


	Visão das coisas que virão (Ap 4—22)







Como um repórter no meio de um evento histórico, João começou a registrar freneticamente a visão de Jesus que ainda estava impressa em sua mente (“as coisas que você viu”). Então, Jesus ajudou a todos nós, interpretando dois símbolos dessa visão, as estrelas e os candelabros. As sete estrelas em sua mão direita são os “anjos” (ou mensageiros humanos) das sete igrejas mencionadas em Apocalipse 1:11. Os sete candelabros de ouro são as sete igrejas propriamente ditas (1:20). A incumbência é clara: João deveria escrever tudo o que viu e ouviu e enviar o relato às sete igrejas através do pastor de cada uma delas. Essa ampla distribuição do livro garantiu que a revelação de Jesus Cristo não apenas se dirigisse aos crentes dos dias de João, mas continuasse a informar e a encorajar os crentes de todas as épocas.


APLICAÇÃO


APOCALIPSE 1:1-20


CAINDO AOS PÉS DO SENHOR GLORIOSO


Ao refletir sobre a experiência de tirar o fôlego de João em Patmos naquele domingo, fico impressionado com dois princípios.


Primeiro, quanto melhor for nossa compreensão de quem Cristo realmente é, mais rápido responderemos em submissão e obediência. Apocalipse 1:17 diz: “Quando o vi, caí aos seus pés como morto”. Às vezes, ouvimos as pessoas falarem sobre encontrar Jesus face a face, dar-lhe um abraço, sentar-se em seu colo e fazer-lhe todas as perguntas teológicas e bíblicas que as têm incomodado ao longo de suas vidas. À luz da reação de João ao seu breve vislumbre da glória revelada de Cristo, tal noção não está à altura. Ao refletirmos sobre o incrível encontro de João com o Senhor ressuscitado, devemos nos fazer algumas perguntas.


• Conheço e adoro o Jesus maravilhoso, glorioso e poderoso retratado na Bíblia, ou adotei um Jesus culturalmente apropriado, brando e amigável de minha própria imaginação?


• Como o retrato que João faz de Jesus deve afetar minha atitude em oração? No culto? Em obediência? Minha vida reflete uma resposta ao Jesus de Apocalipse 1:17? De que maneiras específicas tenho sido muito irreverente ou informal em minha abordagem ao meu Mestre e Senhor Jesus Cristo?


Em segundo lugar, quanto maior nossa disposição de nos submetermos a Cristo, mais profundas serão as verdades que Ele nos revela. Não, você não receberá visões divinas do futuro. Não, Jesus em pessoa não lhe dará uma mensagem para enviar ao seu pastor. No entanto, a profunda percepção de João da pessoa de Cristo o levou a uma completa submissão à sua autoridade. Por sua vez, isso o levou a uma compreensão mais profunda de quem Cristo é e quais são seus planos para o futuro. Ao abrirmos a Palavra de Deus e encontrarmos Cristo, nossas atitudes de humildade e submissão nos levarão a um relacionamento mais profundo com Ele. Deixe-me sugerir algumas coisas que você pode fazer para colocar o princípio em ação.


Leia Salmos 111:10; Provérbios 1:7 e Provérbios 9:10. Olhe atentamente para esses textos. De acordo com essas passagens, o que é essencial para aprofundar nossa compreensão da obediência à verdade revelada de Deus? Pergunte a si mesmo: “Eu abro a Palavra de Deus com essa atitude? Eu mostro o tipo de respeito e reverência necessários para ter verdadeira sabedoria e compreensão?”. Por que não fazer uma pausa e reler esses versículos? Considere memorizá-los.


Éfeso: a igreja que tinha tudo,
menos o principal
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LEIA APOCALIPSE 2:1-7






	
ELEMENTOS COMUNS DE CADA MENSAGEM EM APOCALIPSE 2—3








	Para


	O anjo da igreja em…






	De


	O pronunciamento daquele que…






	Conteúdo


	Conheço…






	Elogio


	Fico feliz porque…






	Preocupação


	No entanto, contra você tenho isto…






	Correção


	Arrependa-se! Mas se não se arrepender…






	Chamado


	Quem tem ouvidos…






	Exortação


	Àquele que vencer…







Tendo seguido o mandamento do Senhor de escrever “as coisas que […] viu” (capítulo 1), João voltou-se para “as coisas que são” (capítulos 2—3). Aqui, Cristo avaliou as sete assembleias locais de crentes mencionadas em Apocalipse 1:11, de Éfeso a Laodiceia. Essas mensagens contam como “avaliações de Cristo de desempenho” — as revisões da fé e obras das igrejas, incluindo pontos de encorajamento e repreensão. Ao lermos cada uma das sete cartas de Apocalipse 2—3, notaremos certas semelhanças. Cada uma abre com uma palavra ao representante de cada igreja (o “anjo”), que inclui uma identificação inicial de Cristo. Segue-se o conteúdo da mensagem (o que Cristo observa sobre cada igreja). Isso inclui qualquer elogio, preocupação, correção ou conselho que Ele possa ter. Finalmente, Cristo termina com um chamado à ação para aqueles que têm seus ouvidos sintonizados para ouvir o que o Espírito de Deus está dizendo às igrejas (2:7).


Embora Cristo tenha seguido esse esboço geral para cada uma de suas mensagens, algumas observações únicas podem ser feitas ao compararmos e contrastarmos as avaliações de desempenho individuais. Primeiro, todas as cartas incluem pontos fortes e elogios, exceto a carta a Laodiceia, cuja igreja estava em condições tão lamentáveis que Jesus expressou apenas preocupação, correção e conselho. Em segundo lugar, cada carta inclui algum tipo de repreensão, exceto Esmirna e Filadélfia, que aparentemente estavam bem. Finalmente, cada carta tem algumas aplicações notavelmente relevantes para igrejas e indivíduos de todas as idades — e especialmente para os crentes de hoje.
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No início desta mensagem, Cristo descreveu-se como “aquele que tem as sete estrelas na mão direita e anda entre os sete candelabros de ouro”. Devemos reconhecer imediatamente essa descrição a partir da visão inicial do majestoso Salvador registrada em 1:12-16. De fato, ao explorarmos as sete mensagens para as igrejas na Ásia Menor, veremos que cada autodescrição introdutória se baseia na linguagem e nas imagens do primeiro capítulo, unindo o Mensageiro e suas mensagens. Também veremos que Cristo aplicou o título pessoal para cada mensagem no conteúdo da própria mensagem.


Os candelabros simbolizam as sete igrejas da Ásia Menor, e as sete estrelas representam os “anjos” (isto é, líderes pastorais) dessas igrejas (1:20). A descrição de João comunica que Jesus Cristo sabe tudo sobre essas igrejas. Cristo não está apenas no meio das igrejas; antes, Ele “anda entre” elas. Ele os examina de todos os ângulos. Nenhuma qualidade louvável ou imperfeição embaraçosa pode escapar à sua observação. Ele está ciente de todos os seus pensamentos, intenções e motivos, cuidando o suficiente de seu bem-estar para que Ele os encoraje e corrija.




BEM-VINDO A ÉFESO


APOCALIPSE 2:1


Hoje, as impressionantes ruínas de Éfeso são desabitadas, mas cidade do século I foi a mais importante da Ásia Menor ocidental e um importante centro de atividade política, econômica e religiosa.15 Na esfera política, o procônsul da Ásia conduziu a maior parte de seus negócios em Éfeso.16 Na arena econômica, foi o primeiro porto de entrada para navios marítimos e, portanto, um local estratégico para as principais rotas comerciais. Isso garantiu a Éfeso um mercado robusto e uma população grande e diversificada.17 Quanto à sua vida religiosa, a cidade ostentava uma das maravilhas do mundo antigo, um grande templo dedicado à deusa da fertilidade Ártemis, também conhecida como Diana. Além disso, Éfeso tinha um rigoroso culto ao imperador com vários templos dedicados à sua adoração.18
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As ruínas da Biblioteca de Celso em Éfeso


Paulo fundou a igreja em Éfeso por volta de 52 d.C. (At 18—19) e nomeou Timóteo como seu pastor por volta de 65 d.C. (1Tm 1:3). O apóstolo João pode ter sucedido Timóteo.19 Na época das visões do livro de Apocalipse, enquanto João estava exilado em Patmos, Onésimo pode ter assumido como pastor; de qualquer forma, após a morte de João, ele continuou o pastorado lá.20 Portanto, é possível que o mensageiro (“anjo”, Ap 2:1) em Éfeso fosse Onésimo.
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Depois de um exame minucioso do pastor e da igreja em Éfeso, Cristo ofereceu seu diagnóstico. Ele fez três elogios específicos (2:2-3, 6) e apresentou uma preocupação séria (2:4). Ele então lhes escreveu uma receita para a recuperação, incluindo sua correção e conselho (2:5).


Cristo elogiou a igreja em Éfeso por suas boas obras e trabalho (2:2), por suportar pacientemente os sofrimentos (2:2,3) e por se posicionar contra os falsos apóstolos (2:2, 6). Ele começou reconhecendo seu trabalho árduo a serviço do Rei. Ele juntou a palavra geral para “trabalho” (ergon [2041]) com o termo mais específico para “trabalho difícil” ou “labuta” (kopos [2873]). O quadro resultante é uma congregação diligente, conscienciosa, laboriosa e envolvida. Sem preguiça ou indiferença. Sem procrastinação. Sem promessas vazias. A igreja em Éfeso continuava ocupada cuidando dos doentes, abrigando os sem-teto, alimentando os famintos, visitando os prisioneiros e vestindo viúvas e órfãos.


Cristo também os elogiou por sua perseverança paciente nos sofrimentos (2:2,3). O termo grego hypomonē [5281], já usado em 1:9, implica resistência sob extrema dificuldade, diante de desafios que ameaçam a vida ou contra probabilidades aparentemente impossíveis. Os cristãos de Éfeso enfrentaram desafios especiais. Por se recusarem a dobrar o joelho à deusa Diana ou às imagens do imperador, viram-se difamados, caluniados, boicotados e abusados. Não muito diferente dos comerciantes judeus em Berlim na década de 1930, os cristãos em Éfeso teriam sido objetos de violência física, ostracismo social e repressão econômica. Mesmo assim, resistiram. Eles aguentaram sob a carga. Está bem claro que Paulo, Timóteo e João haviam ensinado bem à igreja de Éfeso.


O terceiro elogio de Cristo diz respeito ao seu discernimento doutrinário (2:2, 6). Os efésios colocaram à prova aqueles que se diziam apóstolos (2:2) e tomaram uma posição contra os nicolaítas, um grupo de falsos mestres ativos em Éfeso (2:6) e Pérgamo (2:15). Aparentemente, suas práticas estavam relacionadas à participação em idolatria e imoralidade sexual, talvez combinando sua adoração a Deus com adoração pagã no templo. Nada de certo se sabe sobre eles, exceto que os cristãos dos séculos II e III especularam que eles eram seguidores errantes de Nicolau de Antioquia, que é mencionado em Atos 6:5.21 Outra possibilidade é que nicolaítas seja um codinome para aqueles que gostavam de “dominar” os outros (2Co 1:24; 1Pe 5:3; 3Jo 1:9,10), combinando duas palavras gregas, nikaō [3528] (“conquistar”) e laos [2992] (“povo”).


Independentemente de quem eram os nicolaítas, é importante notar que Cristo não apenas disse que odiava seus atos, mas também elogiou a igreja em Éfeso por odiar seus atos (2:6). Hoje nosso mundo está se afogando em uma cultura de tolerância cega ao pecado. Os cristãos muitas vezes responderam com um mandamento para “amar o pecador, mas odiar o pecado”. Parece haver apoio bíblico para tal posição, porque Cristo não disse que odiava os nicolaítas em si, mas as práticas dos nicolaítas (2:6). No entanto, isso não diminui a gravidade da maldade deles. Cristo realmente chama essas pessoas ao arrependimento; Ele não chama os cristãos a tolerarem seus pecados. Este vislumbre da posição de Cristo de ser contra o pecado e abraçar o pecador deve nos dar confiança para falar a verdade em amor (Ef 4:15), deixando que somente Deus seja o Juiz do mundo (1Co 5:9-12).


Assim como uma reviravolta inesperada na estrada interrompe uma agradável viagem pelo campo, Cristo interrompeu sua elogio aos Efésios com um abrupto “no entanto”. A palavra grega alla indica um contraste acentuado e, no caso de Éfeso, é muito significativa: “No entanto […] você abandonou o seu primeiro amor” (Ap 2:4). A igreja em Éfeso tinha tudo, menos a maior coisa. A erosão do amor que tinham no início de sua conversão não aconteceu da noite para o dia. Ninguém acorda de repente em uma manhã e diz: “Eu não amo mais Jesus. Estou cansado dele e para mim chega dessas coisas de cristianismo”. Não acontece assim. Isso acontece ao longo dos anos, depois de dificuldades, perguntas que você não consegue responder, provações que parecem não ter motivo, perda de saúde, perda de esperança ou perda de um ente querido.


Em meio ao trabalho árduo e à resistência dos efésios em favor de Jesus, seu amor por Ele começou a diminuir. Trinta e cinco anos antes, Paulo havia escrito à igreja em Éfeso, elogiando-os por seu amor (Ef 1:15,16; 6:23,24). Trinta e cinco anos depois, o amor que caracterizara sua vida e energizara sua fé havia perdido seu vigor original. Não bastava que continuassem a agir. Jesus queria mais do que suas ações justas e doutrinariamente perspicazes. Ele queria a devoção e a adoração de seus corações. Repetidas vezes o Novo Testamento enfatiza o lugar primordial do amor na fé cristã. De fato, 1Coríntios 13:13 nos diz que a virtude de ouro é o amor — vencendo os vencedores de prata e bronze, fé e esperança, sempre. O maior deles é o amor.


Depois de acusar os efésios de abandonarem seu primeiro amor, Cristo apontou três maneiras simples de dar uma guinada e restabelecer a caminhada na direção certa — lembrar, arrepender-se e repetir (Ap 2:5). Primeiro, deviam lembrar-se de onde tinham caído. Os efésios haviam se afastado de suas raízes de amor, e Cristo os chamava a repensar e voltar para casa. Como crentes, lembrar-se de como a vida costumava ser é o primeiro passo em nosso caminho de volta ao nosso primeiro amor a Deus e a um amor vibrante pelos outros.


Em segundo lugar, os efésios precisavam se arrepender. A palavra grega traduzida como “arrepender-se” (metanoeō [3340]) significa uma mudança genuína de coração e mente. Uma nova atitude deve ser o primeiro passo para qualquer mudança autêntica de ações. O arrependimento é uma verdadeira mudança interior, não uma falsa reforma de vida ou uma mera modificação externa do comportamento. É uma obra poderosamente realizada pela graça de Deus em nosso íntimo, que envolve uma decisão profundamente pessoal.


[image: Image]


A igreja em Éfeso mantinha obras, fé e esperança, mas os cristãos haviam perdido seu amor sincero por Deus e pelos outros.


Em terceiro lugar, esperava-se que os efésios repetissem os feitos que realizavam no início. Depois de lembrar e se arrepender, os crentes que perderam seu primeiro amor devem fazer as coisas que faziam quando conheceram e amaram Jesus pela primeira vez. Isso não é simplesmente uma mudança em nossas ações, mas uma renovação completa de nossas atitudes que leva ao comportamento correto. Se realmente nos lembrarmos e nos arrependermos, os atos que revelam mudanças autênticas inevitavelmente se seguirão.
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Depois de elogiar a igreja em Éfeso por suas forças e expressar preocupação com suas fraquezas, Jesus estendeu uma promessa “àquele que vencer” (2:7). Antes de olharmos para a promessa específica, quero esclarecer um mal-entendido comum sobre os seus destinatários. Alguns leram a frase “àquele que vencer” como uma referência aos super-santos — crentes particularmente notáveis que, de alguma forma, alcançaram uma vitória maior do que outros crentes sobre o mundo, a carne e o diabo. Nessa interpretação, somente aqueles que trabalharam mais e perseveraram por mais tempo receberiam as promessas que Cristo ofereceu no final dessas mensagens. Permitam-me esclarecer o registro, ou melhor, deixar que o apóstolo João esclareça: “Todo aquele que é nascido de Deus vence o mundo. E esta é a vitória que vence o mundo: a nossa fé. Quem é aquele que vence o mundo, senão o que crê que Jesus é o Filho de Deus?” (1Jo 5:4,5). Portanto, aqueles que nasceram de novo somente pela fé em Cristo são os que “vencem”. Isso significa que as promessas aos vencedores em Apocalipse 2—3 são destinadas a todos os crentes verdadeiros. Embora seja verdade que os crentes receberão recompensas proporcionais às suas obras no tribunal de Cristo (1Co 3:10-15; 2Co 5:10), as promessas em Apocalipse se aplicam a todos os crentes que venceram a morte, o pecado, o mundo e o diabo somente pela fé em Cristo.


A promessa específica em Apocalipse 2:7 remete ao livro de Gênesis, unindo toda a criação original, embora esquecida, e a sempre almejada nova criação. Aqui Jesus disse: “Darei o direito de comer da árvore da vida, que está no paraíso de Deus”. Este fruto virá da mesma árvore que estava no meio do Jardim do Éden quando Adão e Eva foram criados inocentes (Gn 2:9). Depois da queda, os seres humanos pecadores não foram autorizados a comer desta árvore, que teria continuado a proporcionar a vida eterna (Gn 3:24). Mas Cristo promete que aqueles que creem nele terão o direito de comer novamente da árvore da vida, quando tiverem comunhão irrestrita com Deus (Ap 22:2).


Que futuro glorioso pelo qual ansiamos : comunhão enriquecedora, intimidade com o Todo-Poderoso e amor duradouro!


APLICAÇÃO


APOCALIPSE 2:1-7


“PORQUE ELE NOS AMOU PRIMEIRO…”


As palavras de Cristo à igreja em Éfeso tiveram aplicação direta às suas circunstâncias específicas no final do primeiro século. No entanto, essas cartas prometem que o Espírito de Deus fala a qualquer pessoa com ouvidos para ouvir (2:7). Isso inclui você e eu! Ao pensar no conteúdo dessa primeira mensagem, vejo um grande tema subir à superfície — o amor.


Assim como Ele andou e examinou os candelabros, Cristo está andando e examinando se nossas próprias luzes de amor se apagaram. Como é comum que crentes que uma vez foram incendiados com amor a Deus e aos outros esfriem lentamente até se tornarem brasas fumegantes. Cristo quer acender a chama para que sejamos brilhantes faróis de amor em um mundo sem amor. Pare e pense. O amor que você sente tornou-se frio e apático?
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